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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O segundo volume, com 37 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de gestão da produção, desenvolvimento de produtos, 
gestão de suprimentos e logística, além de estudos direcionados à aplicação dos 
conceitos da Industria 4.0.

A área temática de gestão da produção e processos aponta estudos relacionados 
a gestão da demanda, dimensionamento da capacidade produtiva e aplicação de 
ferramentas de otimização de processos, como o lean production e técnicas de 
modelagem, além de estudos relacionados ao desenvolvimento de novos produtos. 

Na segunda parte da obra, são apresentados estudos sobre a aplicação da a 
gestão da cadeia de suprimentos, desde os processos de dimensionamento logístico, 
gestão de estoque até soluções emergentes provenientes da indústria 4.0 para 
otimização dos recursos fabris.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: No ramo da produção de queijo, a 
Serra da Canastra em Minas Gerais se destaca 
sendo uma das principais regiões. Esse trabalho 
tem como objetivo estudar o sistema produtivo, 
logístico e mercadológico em uma fazenda 
que produz e comercializa o Queijo Canastra. 
Sendo um estudo de caso de abordagem 
qualitativa, a pesquisa foi realizada com coleta 
e análise de dados através de pesquisas 
documentais, entrevistas com o proprietário e 
visitas ao local. Com os dados coletados pôde-
se estudar as normar que regem a produção do 

queijo, Layout da quejaria, Logística, Estoque, 
Marketing. Foi feito também o fluxograma do 
processo produtivo, bem como um estudo de 
tempos salientando os possíveis gargalos. 
A partir do levantamento e análise dos dados 
pode-se constatar que a unidade produtiva da 
fazenda trabalha com baixo tempo de produção 
em relação à legislação, sendo possível um 
aumento na produção. O marketing do produto é 
eficaz, sendo reconhecido no mercado por suas 
premiações e pela qualidade, porém poderia 
atuar nos meios em que as premiações não 
possuem abrangência. Relacionado à logística, 
foi sugerido ao produtor utilizar um método de 
controle de estoque a fim de evitar desperdícios 
e alguma possível interrupção da produção pela 
ausência de suprimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Processo Produtivo; 
Queijo Canastra; Estudo de Caso.

ABSTRACT: In the field of cheese production, 
Serra da Canastra in Minas Gerais stands out 
as one of the main regions. This work aims 
to study the productive, logistic and market 
system in a farm that produces and markets 
the Canastra Cheese. As a case study of 
a qualitative approach, the research was 
conducted with data collection and analysis 
through documentary research, interviews with 
the owner and site visits. With the collected 
data it was possible to study the norms that 
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govern the cheese production, Layout of the quejaria, Logistics, Inventory, Marketing. 
The flowchart of the production process was also made, as well as a study of times, 
highlighting the possible bottlenecks. From the data collection and analysis it can be 
seen that the productive unit of the farm works with a low production time in relation to 
the legislation, being possible an increase in production. The marketing of the product is 
effective, being recognized in the market for its awards and quality, but could act in the 
means in which the awards do not have scope. Related to logistics, it was suggested 
to the producer to use a method of inventory control in order to avoid waste and some 
possible interruption of production due to lack of supplies.
KEYWORDS: Productive Process; Canastra cheese; Case study.

1 |  INTRODUÇÃO

O surgimento do queijo foi há mais de 8.000 anos nos vales entre os rios Tigres 
e Eufrates, atualmente Iraque (FOX, 1993). A transformação do leite em queijo surgiu 
como uma forma de conservação do leite, além de propiciar facilidade para mobilidade 
do produto.

O queijo contribuiu de forma significante para o desenvolvimento de diversas 
civilizações, tendo sido citado inúmeras vezes na Bíblia e sendo na Grécia reverenciado 
como um alimento dos deuses (EPAMIG, 1989).

No Brasil, o queijo chegou com os portugueses, que foram os responsáveis por 
trazerem o gado bovino, que era muito usado como animal de tração e alimentação 
para os garimpeiros, os quais destinavam parte do leite produzido para o preparo do 
queijo (RIBEIRO, 1959).

Existem cerca de 27 mil produtores de queijo artesanal no estado de Minas 
Gerais, com uma produção anual de 70 mil toneladas por ano. As principais regiões 
mineiras produtoras do Queijo Minas Artesanal são localizadas na Serra da Canastra, 
Serro, Alto Paranaíba e Araxá (EMATER-MG, 2004b).

Este estudo, que foca o sistema de produção e comercialização de queijo, tem 
como referência a região da Canastra, que se localiza no Sudoeste do Estado de 
Minas Gerais, sendo composta pelos municípios de: Bambuí, Delfinópolis, Tapiraí, 
Medeiros, São Roque de Minas, Vargem Bonita e Piumhí (EMATER-MG, 2003a).

Os fatores edafoclimáticos da região da Canastra são favoráveis para a produção 
do queijo, concedendo um ambiente propício para o desenvolvimento de bactérias 
endógenas que se fazem presentes no “pingo”, que é o soro que escorre de um dia 
para o outro durante a salga do queijo, e trazendo o sabor característico do queijo 
desta região (EMATER-MG, 2004a).

São diversos os fatores responsáveis por caracterizar tal região como ícone da 
produção do queijo, somados a séculos de prática que passa de geração a geração, 
garantindo sustentabilidade da agricultura familiar.

Assim, tem-se como objetivo do trabalho estudar uma fazenda de agronegócio 
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que produz e comercializa o queijo Canastra. O trabalho teve como foco o sistema 
produtivo, logístico e mercadológico da fazenda.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Administração da produção

Segundo Moreira (2006), a administração da produção diz respeito às atividades 
voltadas para a produção de bens ou prestação de serviços. Em sua forma mais 
característica, a atividade industrial implica na fabricação de um produto físico, tangível. 
Neste sentido, Corrêa e Corrêa (2011, p. 24) a caracterizam como sendo a “atividade 
de gerenciamento estratégico dos recursos escassos (humanos, tecnológicos, 
informacionais e outros), de sua interação e dos processos que produzem e entregam 
bens e serviços, visando atender necessidades e/ou desejos de qualidade, tempo e 
custo de seus clientes”. 

2.2 Layout

Para Slack, Chambers e Johnston (2009), layout é como recursos transformadores 
são dispostos em relação aos outros e a forma com que as tarefas serão destinadas a 
eles. A decisão do layout é de grande valia pois, se constar erroneamente, ocasionará 
em fluxos extensos e/ou confusos, tempos de processo retardados, operações rígidas, 
filas de consumidores e custos elevados.

2.3 Logística

A logística nasceu com as mudanças organizacionais, principalmente com a 
preocupação em atender seus clientes com eficiência, referenciando qualidade e 
desenvolvimento, reduzindo prazos e custos. Segundo Ballou (2001, p. 21), “a missão 
da logística é dispor a mercadoria ou o serviço certo, no lugar certo, no tempo certo 
e nas condições desejadas, ao mesmo tempo em que fornece a maior contribuição à 
empresa”, se responsabilizando pelo planejamento, operação e controle do fluxo de 
mercadorias.

Segundo Christopher (2007, p. 03):

“Logística é o processo de gerenciamento estratégico da compra, do transporte 
e da armazenagem de matérias-primas, partes e produtos acabados (além dos 
fluxos de informação relacionados) por parte da organização e de seus canais 
de marketing, de tal modo que a lucratividade atual e futura sejam maximizadas 
mediante a entrega de encomendas com o menor custo associado”.

Sendo assim, a logística empresarial pode ser entendida como o processo de 
gerenciar de forma estratégica a movimentação e armazenagem do produto. Sendo 
um conjunto de operações que se associam ao fluxo de materiais e informações para 
o processo.
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2.4 Estoque

Moreira (2006) conceitua estoque como quaisquer bens físicos que sejam 
armazenados, por algum intervalo de tempo até que alguém os use. Os estoques 
podem ser produtos acabados, como matérias-primas e componentes para a produção.

Neste mesmo conceito, Slack et. al. (1997) completam dizendo que não importa 
o que o estoque armazena ou qual sua posição na operação. Sua existência se dá por 
haver uma diferença na taxa de fornecimento e demanda.

2.5 Fluxograma

De acordo com Préve (2012), o fluxograma é uma ferramenta que faz uma 
representação gráfica passo a passo de um caminho a ser percorrido por um processo 
até atingir seu objetivo final. 

De forma mais simplificada, fluxogramas são explicações de sequências de 
trabalho em formas de símbolos e desenhos para facilitar a análise. É um recurso 
visual utilizado pelos gestores para analisar o sistema produtivo, buscando, por meio 
deste, descobrir oportunidades de melhorias e evitar gargalos (PEINADO; GRAEML, 
2007).

2.6 Estudo de tempos

O estudo de tempos é estabelecido por Slack, Chambers e Johnston (2002), 
sendo uma técnica de medida do trabalho para registrar os tempos e o ritmo de 
trabalho para os elementos de uma tarefa e analisar os dados a fim de obter o tempo 
necessário para a realização deste.

Moreira (2009) afirma que há três tipos diferentes de tempo neste estudo: Tempo 
Real, que é o que realmente decorre durante a operação; Tempo Normal, que é o tempo 
gasto pelo operador realizar sua operação em velocidade normal; e Tempo Padrão, 
que pode ser identificada de quatro formas: Estudo de Tempos com Cronômetros, 
Tempos Históricos, Dados Padrão Pré-determinados e Amostragem do Trabalho.

Estudar tempos e movimentos tem como objetivo o desenvolver um sistema 
visando minimizar custos de produção, fazendo uma otimização do tempo dos 
processos para serem realizados em seu melhor tempo possível (VELOSO, et. al. 
2012).

2.7 Gráfico de Gantt

Para o bom planejamento e controle de uma produção, foram criadas ferramentas 
para auxiliar nesse processo. Segundo Pavan (2002), Henry Laurence Gantt dedicou 
seus estudos a organizações industriais e percebeu a necessidade da existência de 
um planejamento dos tempos para cada operação, criando então um gráfico para tal. 
O gráfico de Gantt é uma ferramenta simples e visual, que utiliza de barras horizontais, 
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de forma a cada barra indicar o tempo de execução de uma tarefa de um processo.

2.8 Gargalo

Para Goldratt e Cox (2002, p. 152), “gargalo é qualquer recurso cuja capacidade 
é igual ou menor que a demanda de mercado imposta sobre ele”. Conforme dita o 
autor, o gargalo tem sua existência pelo mercado exigir uma demanda maior que a 
capacidade de atendimento.

Almeida e Medeiros (2009) dizem que, atualmente, os principais focos da 
gestão são evitar gargalos que causem a perda de vendas, detectar as restrições das 
operações e otimizar os processos a fim de obter uma melhor performance para a 
empresa.

2.9 Marketing

Para Kotler e Armstrong (2012, p. 4), “definido de maneira geral, o Marketing é 
um processo administrativo e social pelo qual os indivíduos e organizações obtêm o 
que necessitam e desejam por meio da criação e troca de valor com os outros”. Pode-
se definir o Marketing como uma construção de relacionamento com o cliente, que se 
dá por meio da criação de valor para o mesmo.

Os principais canais de comunicação atribuídos no Marketing são: propagandas, 
que são técnicas para exibição de produtos, serviços e conceitos ligados a conteúdos 
impressos ou eletrônicos; promoção de vendas: incitação de curto prazo com a 
finalidade de proporcionar a compra de um produto ou serviço; eventos e experiências: 
são ações financiadas com intuito da aproximação dos consumidores à marca; 
relações públicas e publicidades: métodos de proteção a marca e a organização e 
seus serviços; marketing direto: são interações diretas com os clientes pelos veículos 
de comunicação; marketing interativo: interações com os consumidores de forma a 
buscar uma experiência de melhoramento da imagem da marca; vendas pessoais: 
são ações pessoais e diretas visando clientes potenciais (KOTLER; KELLER, 2007).

Além dos canais apresentados acima, Kotler e Armstrong (2012) ainda consideram 
que a comunicação boca a boca é um dos canais que geram mais influência para o 
mix de marketing.

3 |  METODOLOGIA

O presente trabalho é caracterizado como um estudo de caso de abordagem 
qualitativa. O estudo de caso, de acordo com Nisbett e Watt (1978, p. 5), é uma 
“investigação sistemática de uma instância específica” e, ainda segundo Yin (2001), tem 
caráter prático, permitindo conhecimento aperfeiçoado dentro das metas estabelecidas 
em um objeto de estudo. 

Para coleta e análise dos dados foram realizadas pesquisas documentais, 
entrevista com o proprietário, assim como visitas para o processo de observação e o 
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registro de imagens do processo produtivo.
Segundo Cervo et. al. (2007, p. 31), “observar é aplicar atentamente os sentidos 

físicos a um objeto para dele obter um conhecimento claro e preciso. (...) É disso que 
depende o valor de todos os outros processos”.

Entretanto, a observação, por si só, não se configura suficiente para a construção 
dos conhecimentos de que a ciência necessita. Portanto, faz-se necessário registrar 
os objetos obtidos no processo de observação, pois, segundo Cervo et. al. (2007), 
é esse processo que configura a técnica da descrição. Ainda dizem que a descrição 
tem por finalidade descrever, metodologicamente, os passos dados na aplicação de 
técnicas e efetivação da pesquisa; com isso, qualquer outro pesquisador, utilizando as 
mesmas técnicas de tal pesquisa, sendo orientado por iguais métodos e nas mesmas 
circunstâncias, tem a possibilidade de obter os mesmos resultados.

O objeto de pesquisa deste trabalho foi a instalação produtora do Queijo Minas 
Artesanal Canastra de uma Fazenda, localizada no município de Medeiros, no Centro-
Oeste de Minas Gerais.

Na pesquisa documental, foram utilizados periódicos relacionados à Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER-MG) e ao 
Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA). A entrevista com o proprietário foi realizada 
em uma das visitas, no dia 21/04/2017, quando a mesma foi gravada. Juntamente 
com o processo de observação, foi realizada a medição, por meio de um cronômetro, 
dos tempos e movimentos dos processos produtivos. Também se utilizou do recurso 
da câmera de um smartphone para captura de imagens e filmagens dos processos 
produtivos, das instalações e da fazenda em geral.

Para a análise dos dados e transcrição da entrevista, utilizou-se o pacote Microsoft 
Office 2013.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 A empresa

A Fazenda referida produz o Queijo Minas Artesanal canastra desde 1995, 
sua extensão territorial é de 98 hectares. A mesma é uma fazenda familiar, onde o 
proprietário reside com sua família composta por quatro membros e todos trabalham 
nas atividades diárias do agronegócio. A produção de leite é a principal atividade 
desenvolvida diariamente, acrescida da produção de Queijo Minas Artesanal Canastra. 

4.2 Normatização

A Lei n° 14.185, de 31 de janeiro de 2002, é a lei que dispõe sobre o processo 
de produção do Queijo Minas Artesanal. Para enquadrar-se na categoria denominada 
“Queijo Minas Artesanal Canastra”, é necessário, ao produtor, atender à legislação 
cadastrando-se no Instituto Mineiro de Agropecuária - IMA, o que é previsto em tal lei: 
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Art. 3°(...)§ 1° - O cadastramento no IMA para os fins deste artigo será feito em 
escritório local do órgão, individualmente ou por meio de entidade representativa, 
mediante preenchimento de formulário específico, em que o produtor assuma a 
responsabilidade pela qualidade dos queijos produzidos, e apresentação de laudo 
técnico-sanitário da queijaria, emitido por médico veterinário.

Adjunto à essa certificação, também considerado pré-requisito, o produtor deve, 
juntamente da EMATER-MG do seu município, fazer um curso com carga horária de 
40 horas, promovido pela mesma, onde é ensinado práticas de fabricação, instalação, 
manuseio dos animais geradores de matéria prima, entre outros assuntos, os quais 
fazem parte do Programa de Melhoria do Queijo Minas Artesanal. Todos os passos 
que o produtor cadastrado deve seguir estão registrados, com riqueza de detalhes, 
no Manual de Boas Práticas de Fabricação do Queijo Minas Artesanal, assim como 
também no Memorial Descritivo do IMA, onde discorre sobre o projeto de criação da 
unidade de processamento da queijaria, o espaço físico, dentro do qual será de fato a 
produção.

Toda essa normatização está em conformidade com a Lei Estadual 19.476 – 
conhecida como Lei da Agroindústria Familiar.

Na visita realizada à Fazenda, constatou-se, por meio de relatos do produtor, que 
ele possui o cadastro no IMA, em nome do mesmo. Foi averiguado junto aos registros 
do IMA e verificou-se que o registro foi feito dia 10/11/2011, e o número do cadastro é 
31413060***.

4.3 Layout

A construção do espaço físico da queijaria segue o padrão descrito nas normas já 
citadas acima. Estão contidas nelas informações como: o teto, que deve ser revestido 
com forro PVC branco; O piso, branco e acondicionado em todo espaço físico da 
queijaria sendo, no chão de característica antiderrapante; O rejunte que segue 
igualmente na cor branca; Os portais, assim como as portas e janelas, são de madeira, 
na cor branca, com revestimento em telas para evitar a entrada de insetos ou pragas; 
E o declive, que deve ser de 3,00% para escoar toda água e componentes para o 
esgoto. O layout do espaço físico do local de produção pode ser visto no anexo A.

4.4 Logística e Estoque

4.4.1 Suprimentos

Todo o processo logístico do agronegócio estudado é organizado em etapas de 
acordo com as necessidades de demanda. Para a produção do Queijo Minas Artesanal 
Canastra, utiliza-se como matéria prima o leite cru, coalho, pingo, sal, embalagem e 
rótulo. 

A propriedade realiza a produção de leite, que, também de acordo com a 
normatização, o mesmo deve ser produzido na própria fazenda (e não é permitido a 
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mistura de leite de outras unidades produtivas). O leite na fazenda é ordenhado duas 
vezes ao dia: manhã e tarde. Todo o leite produzido no período da manhã é destinado 
à produção de queijo, e, o produzido à tarde, é vendido a um laticínio da região, o qual 
o próprio laticínio realiza o recolhimento do mesmo na propriedade.

Para a produção diária do queijo é utilizada uma média de 400 litros de leite 
cru recém-ordenhado onde, para cada 550 litros, são adicionados 30 ml de coalho 
e 500 ml de pingo, bem como uma unidade de embalagem e rótulo para cada queijo 
totalizando 35 a 40 por dia. O sal é disposto sobre cada peça de queijo à gosto do 
produtor. O pingo, assim como o leite, é um suprimento produzido na própria fazenda; 
as demais matérias primas são compradas de fornecedores externos.

4.4.2 Estoque

De acordo com as observações feitas na fazenda e também relatos do produtor, 
não é utilizado um método específico para o controle de estoque dos suprimentos. Eles 
são comprados de acordo com a demanda, sempre que necessário nos dias em que 
o produtor vai à cidade ou são adquiridos com vizinhos em casos de maior urgência. 
Todos os suprimentos são acondicionados em um armário de alumínio, o qual fica na 
sala de fabricação do queijo (o que também é descrito no Memorial Descritivo do IMA). 

O estoque mais perceptível nesta unidade produtora foi o estoque de produto 
em elaboração. Durante a etapa de Descanso 24 horas e a etapa de Maturação de no 
Mínimo 22 dias do processo de produção, os queijos ficam em estoque, armazenados 
nas bancas e nas prateleiras de maturação, respectivamente, aguardando a finalização 
do processo.

No que diz respeito ao estoque de produto acabado, observou-se que não há a 
existência dele pois, acordando com as regulamentações, o tempo mínimo previsto 
para a maturação é de 22 dias, não sendo estipulado um tempo máximo para ser 
transposto para o estoque. Assim, logo após a maturação desejada, os queijos já são 
embalados, rotulados e, em sequência, são distribuídos aos clientes, no mesmo dia.

4.4.3 Distribuição física

A distribuição do Queijo Minas Artesanal Canastra produzido no empreendimento 
é realizada pelo próprio produtor utilizando uma caminhonete. O produto é distribuído 
nos municípios de Araxá, Ibiá e Bambuí. No município de Medeiros (onde a fazenda 
produtora é localizada), não existe nenhum ponto de distribuição física, porém o queijo 
é comercializado na própria fazenda quando há encomendas por clientes interessados. 
A armazenagem do produto é feita em caixas de papelão, com 16 queijos em cada 
caixa.

A entrega nos municípios de Araxá e Bambuí ocorre quatro vezes ao mês, 
especificamente aos sábados em Araxá e segundas-feiras em Bambuí. No município 
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de Ibiá são distribuídos duas vezes ao mês de acordo com a demanda dos clientes.

4.5 Processo de produção

O processo produtivo se inicia com a obtenção do leite onde, primeiramente, é 
feita a limpeza do aparelho de ordenha. A preparação do gado tem início com o teste 
de caneca telada: é usada uma caneca com o bocal envolto por uma tela e feito o 
recolhimento de uma amostra do leite. O intuito é verificar se a vaca contraiu alguma 
doença nas tetas, pois o leite infectado muda a sua textura, deixando um pouco de 
resíduos na tela.

Antes do recolhimento do leite é realizada a higienização e secagem das tetas; 
esta última deve ser feita com papel toalha, que é descartado logo após o uso. A 
extração da matéria-prima é feita via ordenha. A fazenda estudada conta com a presença 
de três canos de ordenha. Enquanto as três primeiras vacas que foram preparadas 
estão sendo ordenhadas, mais três estão iniciando o processo de preparação; este 
ciclo (Apêndice A) se repete até que se conclua a ordenha das 51 vacas da fazenda 
produtora. Após a ordenha, o leite é imediatamente transportado para a queijeira por 
meio de dutos que o conduzirão até os tanques dispostos no local.

Estando o leite ordenhado armazenado no tanque, é feita a adição do pingo e do 
coalho. O pingo se trata do soro que escorre do queijo quando ele está no processo 
de Segunda Salga, ocorrendo de um dia para o outro. O coalho funciona como fator 
coagulante que divide o leite entre soro e massa, enquanto a mesmo fica em repouso 
no processo de coagulação. Tendo passado o período de repouso é feito o corte da 
massa, com o intuito de evitar a perda das propriedades que acontece na coagulação. 
O corte da massa é realizado manualmente com uma peça de madeira, tendo que 
ser feito com movimentos suaves para a mistura se tornar homogênea. Em seguida, 
acontece o processo de dessoragem, que consiste na separação do soro da massa que 
é gerada na coagulação. Enquanto o soro é aproveitado na alimentação de animais, 
a massa passa para o processo de prensagem manual, onde é pressionada com o 
intuito de retirar o excesso do soro ainda restante.

Logo após a dessoragem, a massa é disposta em formas e, nesse momento, 
o produtor desenha as iniciais de seu nome e de sua esposa no produto, o que se 
tornará uma marca gravada no queijo. Posteriormente à enformagem, é efetuada a 
primeira salga na superfície do queijo; há, então, um tempo de descanso para, em 
seguida, virar o queijo de lado e suceder a segunda salga.

O queijo descansa em uma banca por um período de vinte e quatro horas e, ao 
término deste ciclo, é transferido para o processo de maturação onde será lavado, 
retirado o excesso de sal, virado e repousará sobre uma prateleira de madeira por, no 
mínimo, vinte e dois dias. Ao término do prazo de Maturação é feita a Toalete, onde se 
dará o acabamento do queijo para, em seguida, passar pelo processo de embalagem, 
pesagem e por fim, a comercialização. A Figura 2 concede a visualização do processo.
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Figura 2: Vídeo do Processo Produtivo Queijo Canastra
Fonte: Os Autores (2017) 

Para que seja possível a visualização do vídeo, abra a loja de seu Smartphone 
e baixe algum aplicativo leitor de código QR, execute-o, posicione a câmera sobre o 
código e abra a URL contida.

4.6 Fluxograma 

Figura 3: Fluxograma do processo produtivo do queijo
Fonte: Os Autores (2017)

Para que seja possível a visualização do vídeo, abra a loja de seu Smartphone 
e baixe algum aplicativo leitor de código QR, execute-o, posicione a câmera sobre o 
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código e abra a URL contida.
Código QR (sigla do inglês Quick Response) é um código de barras bidimensional 

que pode ser facilmente escaneado usando a maioria dos telefones celulares equipados 
com câmera. No caso deste artigo o código é convertido em um endereço URL que irá 
direcionar o usuário ao site.

4.7 Estudo de Tempos

Os Gráficos de Gantt no Apêndice A, B, C e D demonstram os tempos necessários 
para a realização de cada processo. Foram divididos entre quatro segmentos, sendo 
eles: obtenção da matéria prima (Apêndice A), produção do queijo até a segunda 
salga (Apêndice B), produção do queijo até a maturação (Apêndice C) e acabamento 
(Apêndice D).

Foi feito o acompanhamento da produção de 23 queijos, totalizando um tempo 
total de 2 horas, 30 minutos e 16 segundos na somatória do tempo dos processos.

No decorrer do dia, o produtor opera em três diferentes lotes de produção sendo: 
a produção que se inicia no dia até ir para o descanso de 24 horas, a produção do 
dia anterior que já passou pelo referido descanso e a produção que já passou pelo 
processo de Maturação e precisa passar pelo Toalete, Embalagem e Pesagem para 
então ser comercializada.

Todo o segmento de Acabamento, acontece simultaneamente com o processo 
de coagulação (3ª etapa do Apêndice B), sendo este o único momento em ocorre 
operações nos lotes simultaneamente.

4.8 Gargalos

Após a realização do estudo, feito o levantamento de todos dados e fontes 
trabalhadas, foram detectados modelos de processos que impediam o progresso ou 
desenvolvimento da produção e venda do Queijo Minas Artesanal Canastra.

No aspecto produção, o grande gargalo encontrado, é simplesmente a restrição 
imposta pela normativa do IMA, onde o produtor deve confeccionar no máximo 
quarenta e cinto unidades de queijo por dia com padrão de tamanho e peso. Assim, 
mesmo tendo grande volume de leite ou capacidade produtiva fica impossibilitado de 
aumentar a produção de queijo.

Outro gargalo encontrado diz respeito ao que o mercado demanda de Queijo 
Minas Artesanal Canastra, tendo em vista que a queijaria deve seguir o que é imposto 
pelas normativas vigentes de regulamentação. Segundo relatos do produtor, o grande 
interesse dos clientes e das fatias de mercado está na compra de queijo fresco, 
justificado por fatores culturais na região assim como a economia e instabilidade 
financeira do país, (visto que o queijo maturado tem um valor mais alto que o queijo 
fresco) e, com a adoção das normas, o produtor poderá somente vender seu produto 
passados vinte e dois dias de maturação de cada peça de queijo. Com isso, o cliente 
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vem demonstrando menos interesse e receio em efetuar a compra desse produto, 
causando assim uma redução nas vendas.

Quanto ao gargalo encontrado no processo produtivo, notou-se que o processo 
em determinado momento, especificamente após a Prensagem Manual possui uma 
pausa na continuidade da produção para que se transfira a produção do dia anterior, 
que se encontra disposta sobre a banca tendo seu prazo de Descanso de 24 horas 
para as prateleiras de maturação. Sendo assim pode-se haver uma otimização de 18 
minutos e 06 segundos no processo, se for realizado a Transferência para Maturação 
e Lavar e Virar o Queijo dessa produção do dia anterior em simultaneidade com a 
Coagulação.

4.9 Marketing 

Os tipos de queijo que são feitos na presente unidade produtiva estudada 
são: Queijo Canastra Merendeiro (600 a 700 gramas) R$20,00/kg, Queijo Canastra 
Tradicional (1,0kg a 1,3kg) R$30,00/kg e Queijo Canastra Real (6 a 7kg) R$50,00/kg.

Segundo relatos do produtor, a partir da regulamentação da produção do Queijo 
Minas Artesanal Canastra a demanda cresceu. A embalagem e o rótulo também 
seguem as regras da normatização, sendo a embalagem de plástico e embalada 
a vácuo pelo próprio produtor. O rótulo na embalagem é personalizado, o qual se 
identifica como Queijo Minas Artesanal da região da Canastra, assim como dispõe o 
nome do produtor como marca, de forma a gerar sua identidade. Ele também possui 
uma marcação feita no próprio queijo durante o processo de produção, o que também 
permite identificar a marca do mesmo. Todo esse processo traz uma personalidade 
única ao produto e o torna diferente quando exposto para reconhecimento dos clientes. 

A EMATER também promove periodicamente concursos do Queijo Minas 
Artesanal Canastra, onde participam os produtores cadastrados. O produtor da 
fazenda possui participação nestes concursos e feiras de queijos, o qual já foi ganhador 
de títulos, troféus e medalhas, adquirindo boas colocações. Tais participações e 
premiações, são utilizadas como marketing de propaganda do queijo, tendo em 
vista que em tais concursos há a presença de mídias, autoridades de vários órgãos, 
empresários, comerciantes e clientes, o que se torna oportunidade para expandir a 
fatia do mercado já alcançado pelo produtor.

Outra maneira de divulgação do queijo, relatada pelo produtor, foi o boca a boca 
feito por meio de seus próprios clientes, assim como dos pontos de vendas onde ele 
realiza a distribuição dos seus queijos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante o levantamento de todos os dados apresentados, da observação 
realizada no local de produção, relatos do produtor e de sua família (a qual tem 
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participação nos processos de produção) e relatos do técnico da EMATER-MG, pode-
se considerar que a unidade produtiva da Fazenda é eficaz quanto ao padrão de 
qualidade instituído pela normatização e alcança também eficiência em seu processo 
de produção e logística, pois consegue atender a demanda.

Destaca-se o fato da importância das normas e leis que regulamentam o Queijo 
Minas Artesanal pois elas proporcionam um padrão de qualidade e também um 
suporte de assistência técnica ao produtor, onde o mesmo pode contar com instruções, 
participação em cursos e nos concursos, e também os manuais de Boas Práticas 
de fabricação para auxiliá-lo nas melhorias e manejo da produção. Porém, também 
percebe-se que tais normas destoam-se da realidade do mercado ao que diz respeito 
ao tempo de maturação do queijo e sugere-se que elas sejam revistas pelo Estado 
e pelos órgãos competentes, com intuito de evolução das mesmas normas, a fim de 
beneficiar o produtor, do mercado, da economia brasileira e também do consumidor.  

A parte do processo produtivo flui bem, notou-se que há uma capacidade 
instalada suficiente para possíveis aumentos na quantidade produzida, assim como 
percebeu-se com o estudo de tempos que o tempo de produção é baixo levando em 
consideração a jornada de trabalho diária máxima imposta pela Consolidação das Leis 
Trabalhistas.

Em relação à logística, sugere-se ao produtor, a fim de melhorias, a utilização 
de um método diferente de controle de estoque, para armazenar e organizar melhor 
suas compras de insumos. A eficiência de um estoque bem organizado pode evitar 
desperdícios e/ou alguma possível interrupção da produção pela ausência de 
suprimentos. Assim, a produção do queijo tem melhor desempenho no processo como 
um todo e consequentemente melhor resultado.

Nota-se que o marketing do produto é bem trabalhado, sendo reconhecido no 
mercado por suas premiações em concursos e pela qualidade. Por outro lado, não 
há uma preocupação em fidelizar e divulgar a marca além da forma citada, ficando o 
produtor preso à atuação da EMATER de promover os concursos. Sugere-se então 
ao produtor desenvolver uma divulgação da marca que atue também nos meios em 
que os congressos não possuem abrangência. Sugere-se ainda a tentativa, dentro 
das possibilidades de produção, do alcance de novos clientes nas cidades onde já é 
feita a venda, para que seja aproveitada o deslocamento e custo com o transporte já 
realizados. 

No mais, percebeu-se uma harmonia entre os processos realizados para a 
produção do Queijo Minas Artesanal Canastra da Fazenda e também notou-se que não 
só o produtor, assim como sua família, estão satisfeitos e motivados com a realização 
de tal atividade.
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APÊNDICES E ANEXO

Apêndices A,B,C e D e Anexo A, disponíveis no código QR.

Fonte: Os Autores (2017)
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